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RESUMO 

Na avicultura há uma grande necessidade pela precocidade dos animais, principalmente, 

pelos altos custos da produção. O melhoramento genético está em evolução constante e a 

cada ano novas linhagens chegam ao mercado. Contudo, é preciso um ambiente favorável 

para a expressão total do potencial genético e a nutrição é o ponto crítico, com isso, este 

estudo teve o objetivo de avaliar a influência da alimentação neonatal no desenvolvimento 

do trato gastrointestinal em frangos de corte submetidos ou não a um período de jejum pós-

eclosão. Foram utilizados 312 pintos provenientes de matrizes da linhagem Aviam Farms 

de uma granja e alojados na EEPAC/UFRPE. Os animais foram divididos em dois grupos, 

com e sem jejum, com duas repetições cada um, e subdivididos em cinco grupos de acordo 

com o tempo de jejum (4, 8, 24, 48 e 72 horas). O desempenho produtivo foi quantificado 

pelos índices zootécnicos e a histomorfometria do trato gastro intestinal. Os dados 

coletados foram submetidos a análise estatística mais adequada após o teste de 

normalidade. Os pesos dos animais jejuados e os que receberam alimentação neonatal se 

assemelharam até o alojamento, posteriormente apresentaram uma maior capacidade de 

ganho de peso. Vale ressaltar que as aves com um jejum de 72 h, tiveram uma recuperação 

mais lenta, necessitando de alguns dias para atingir o peso equivalente aos das não 

jejuadas. Durante a fase de crescimento das aves, observou-se que os pintos alojados com 

48 horas de jejum foram mais pesados aos sete dias de vida, se comparados àqueles não 

submetidos ao jejum. O jejum alimentar também influenciou a biometria do trato 

digestório, no qual se observou maior desenvolvimento de alguns segmentos e glândulas 

anexas, com exceção dos animais com 72h de jejum. Nossos resultados mostram que 

quando comparamos o peso inicial dos órgãos avaliados com o seu peso no final do 

período estudado, 14 dias, podemos observar que o alimento neonatal influenciou 

positivamente no desenvolvimento destes, com exceção do fígado que até 24 h teve maior 

crescimento nos animais em jejum. O tempo decorrido entre o nascimento e o alojamento e 

a utilização, ou não, de ração pré-alojamento não influenciou no peso absoluto do saco 

vitelino. Os pintos de todos os tratamentos tiveram pesos de saco vitelino semelhantes em 

todas as idades (p>0,05), indicando que um período de jejum de até 72 horas pós-eclosão e 

a presença do alimento no intestino não interferem na velocidade de absorção do saco 

vitelino pelo pinto. Ao longo das coletas os resultados da histomorfometria foram se 

equilibrando quanto a qualidade intestinal, contudo, os animais não jejuados em todas as 

idades apresentaram resultados superior, indicando que, os 14 dias, mesmo para os animais 

que foram submetidos a poucas horas de jejum, não são suficientes para compensar as 

horas de jejum e seus malefícios. Baseados em nossos resultados, podemos concluir que o 

intervalo entre a eclosão e o alojamento tem influência direta e inversa a qualidade do 

pinto a ser alojado. O alimento neonatal influenciou positivamente na qualidade intestinal 

das aves avaliadas. Os animais que receberam o alimento neonatal melhoraram seus 

resultados mais rapidamente que os jejuados, mostrando importância para o manejo inicial 

dos pintos. A análise histológica e morfométrica das vilosidades mostraram ser 

importantes ferramentas para se obter a real condição intestinal dos frangos de corte. 

Palavras chave: Avicultura; Nutrição; Histomorfometria;  



 
 

ABSTRACT 

In poultry there is a great need for the precocity of animals, mainly because of the high 

costs of production. Genetic improvement is constantly evolving and every year new 

lineages come to market. However, it is necessary a favorable environment for an 

expression of evolved genes and nutrition is the critical point, therewith, this study aimed 

to evaluate an influence of neonatal feeding no development of gastrointestinal tract in 

broilers submitted or not a period of Post hatching fast. A total of 312 broiler chicks from 

the Aviam Farendas lineage of a commercial farm located were housed at the 

EEPAC/UFRPE. The animals were divided into two groups, with two replicates each, and 

subdivided into five groups according to the fasting time (4, 8, 24, 48 and 72 hours). The 

productive performance was quantified by zootechnical indexes and histomorphometry of 

the gastrointestinal tract. Therefore, all the data collected were submitted to a more 

adequate statistical analysis after the normality test. The weights of fasting animals and 

those receiving neonatal feeding resemble housing, later the fasting ones present a greater 

capacity of weight gain, indicating a possible gain compensated from the food supply. It is 

noteworthy that birds that with a fasting of 72 hours, with a slower recovery, needing a few 

days to reach the equivalent weight to those not fasted. During a bird growth phase, chicks 

housed at 48 hours of fasting were heavier at 7 days of age. Feeding also influenced 

biometry of the digestive tract, there is no further development of some segments and 

glands attached, With the exception of animals with 72 hours of fasting. Our results show 

that when we compared the initial weight of the organs with their non-final weight of the 

studied period, 14 days, it can be observed that the neonatal food had a positive influence 

on the development of these organs, except for the liver, fasting. The time elapsed between 

birth and the housing, or not, of pre-feed ration did not influence any absolute weight of 

the yolk sac. (P> 0.05), indicating that a fasting period of up to 72 hours after hatching and 

presence of non-gut food did not interfere with the yolk sac's rate of absorption by the 

chick. During the collection, histomorphometry results were balanced on intestinal quality, 

however, not fasting animals at all ages presented higher results, indicating that at 14 days, 

even for animals that were submitted to a few fasting hours, Are not enough to compensate 

for the hours of fasting and their harm. Neonatal food had a positive influence on the 

intestinal quality of the evaluated birds. The animals that received the neonatal food and 

those that were submitted to the appropriate management, improved their results faster 

than the animas without food, showing importance for the initial management of the 

chicks. The histology and analysis of the villi showed to be important tools to obtain a real 

intestinal condition of the broilers. 
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1 INTRODUÇÃO 

Pesquisas relativas à nutrição de frangos de corte durante a primeira semana de 

vida têm sido intensificadas e difundidas devido à maior representatividade dos sete dias 

iniciais em relação ao período total de vida destas aves (abate aos 42 dias). Isto ocorre em 

função das limitações na digestão e na absorção de determinados nutrientes nessa fase 

crítica de desenvolvimento pós-eclosão (DIBNER, 1996; PENZ e VIEIRA, 1998), as quais 

são influenciadas pelo desenvolvimento do trato digestivo e atividade das enzimas 

digestivas e pelo nível de absorção do saco da gema, podendo estes serem induzidos pelo 

pronto fornecimento de alimentação exógena para os neonatos (GONZALES e 

SALDANHA, 2001). 

A interação entre a disponibilidade de alimentos e o crescimento e 

desenvolvimento intestinal é crítico durante os primeiros dias após a eclosão (UNI et al., 

1999). Na avicultura comercial, os pintos geralmente não têm acesso a alimentos ou a água 

durante 24 a 48 horas após o nascimento devido a variabilidade no tempo de incubação, de 

transporte e distância. Este atraso na alimentação pode ter efeitos prejudiciais sobre o 

crescimento inicial, a imunidade e a fisiologia intestinal dos pintos (UNI et al., 2003; 

SMIRNOV et al., 2005). 

As tabelas normalmente utilizadas para formulação de ração, tais como as 

mencionadas pelo NRC (1994) e por Rostagno et al. (2000), mostram que as exigências 

nutricionais de frangos de corte diminuem com a idade, contudo, não estabelecem 

requerimentos específicos para a primeira semana de criação dos pintos (STRINGHINI et 

al., 2002). Pintos com acesso imediato a alimentos aumentaram o ganho de peso em 3 

semanas de idade em comparação com pintos sem acesso a alimentação e água por 36 

horas pós-eclosão (MORAN, 1990; NOY e SKLAN, 1998).  

Nas aves, por cerca de 4 a 5 dias pós-eclosão, o trato gastrointestinal se 

desenvolve mais rápido do que qualquer outro órgão (NOY e SKLAN, 1997). O adiamento 

ao acesso à alimentação e água influencia no desenvolvimento das vilosidades e criptas, 

bem como o comprimento do duodeno, e pode reduzir a secreção de enzimas digestivas e 

prejudicar a secreção de mucina (GONZALES et al., 2003), pois o muco se forma em fina 

camada, diminuindo a expressão do mRNA da mucina e aumentando a área das células 

caliciformes (UNI et al., 2003; SMIRNOV et al., 2004). Segundo Burkholder et al. (2008) 



 
 

mudanças nos parâmetros da mucina intestinal, pode alterar as funções imunitárias e 

intestinais nas aves, já que a mucina é uma camada protetora e impede afixação bacteriana 

à parede intestinal. 

Na avicultura há uma grande necessidade pela precocidade dos animais, 

principalmente, pelos altos custos da produção. O melhoramento genético está em 

evolução constante e a cada ano novas linhagens chegam ao mercado. Contudo, é preciso 

um ambiente favorável para a expressão do potencial genético e a nutrição é o ponto 

crítico, quanto mais rápido o acesso ao alimento, mais eficientes se tornam os programas 

alimentares. A inclusão de uma dieta neonatal poderá favorecer o desenvolvimento de trato 

gastro intestinal nos frangos de corte e, com isso, melhorar o desempenho zootécnico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL: 

 Avaliar a influência da alimentação neonatal no desenvolvimento do trato 

gastrointestinal em frangos de corte submetidos ou não a um período de 

jejum pós-eclosão. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Avaliar a eficiência nutricional de um alimento proteico hidratante como 

alimento neonatal para frangos de corte; 

 Avaliar os índices zootécnicos de frangos de corte submetidos ou não a um 

período de jejum pós-eclosão; 

 Mensurar altura de vilosidade e profundidade de criptas no duodeno e 

jejuno de frangos de corte submetidos ou não a um período de jejum pós-

eclosão; 

 Avaliar a taxa de absorção do saco vitelino de frangos de corte submetidos 

ou não a um período de jejum pós-eclosão; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 QUALIDADE DE PINTO DE CORTE E SUAS INFLUÊNCIAS 

O potencial de desempenho zootécnico do frango de corte depende da qualidade 

do pinto no alojamento, pois está diretamente relacionada ao desempenho produtivo do 

frango (DECUYPERE et al., 2001). Essa qualidade é influenciada por fatores como a 

idade da matriz, incubação, período pós-eclosão (TONA et al., 2003), peso e níveis de 

nutrientes do ovo (MCNAUGHTON et al., 1978; WILSON, 1991; VIEIRA e MORAN 

JR., 1998a,b; VIEIRA e MORAN JR., 1999), qualidade da casca, perda de peso do ovo 

durante o período de incubação e condições de incubação (REIS et al., 1997).  

Entretanto, de acordo com Tullett e Burton (1982), 99,47% da variação no peso 

do pinto no momento da eclosão decorre de três fatores, em ordem decrescente de 

importância: peso inicial do ovo fértil (fresco), perda de peso do ovo durante a incubação e 

peso da casca e dos resíduos da eclosão e ainda o tempo de remoção dos pintos das 

incubadoras segundo Wyatt et al. (1985). De acordo com Shanawany (1987) o peso do 

pinto varia de 61,5 a 76% do peso do ovo. Okada (1994) e Castro (1996) ressaltaram que 

pintos de corte com mais de 40 g ao primeiro dia de vida devem ser considerados de boa 

qualidade 

Cervantes (1994) afirma que, para estabelecer os padrões de qualidade do pinto, é 

preciso considerar seus aspectos físicos, microbiológicos e imunitários. A uniformidade do 

tamanho e do peso das aves no primeiro dia é considerada o principal fator, Oliveira 

(2012) toma este, como um ponto chave para se melhorar o desempenho de frangos de 

corte e declara que boas práticas de incubação são necessárias e uma das técnicas para se 

avaliar esta fase do processo de produção de pintainhos é conhecida como janela de 

nascimento.  

Entende-se por janela de nascimento o intervalo de tempo de nascimento entre o 

primeiro e o último pinto. Este período é influenciado pela idade da matriz, temperatura do 

ovo estocado, tempo de estocagem, peso do ovo, época do ano, linhagem e tempo total de 

incubação (DECUYPERE e BRUGGEMAN, 2007; YASSIN et al., 2008). Normalmente, 

20 a 30% dos pintos estão eclodidos 12 horas antes do início do processo de retirada do 

incubatório. Se considerados o tempo e o acesso à primeira alimentação na granja, a real 

duração de jejum torna-se ainda maior (SUZUKI et al., 2008).  



 
 

Durante esse período, os pintos estão desprovidos de água e de ração, e sofrerão, 

em menor ou maior grau, um processo de desidratação que se inicia 2 horas após a eclosão 

dos ovos (SUZUKI et al., 2008). São relatadas perdas de peso que variam entre sete e 24% 

em intervalos de alojamento que vão de 24 a 72 horas após o nascimento (BAIÃO, 1994; 

VIEIRA e MORAN JR., 1999; BIGOT et al., 2003). Essa perda de peso é de 

aproximadamente 18g a cada hora de atraso no alojamento das aves (CAREGHI et al., 

2005). Esse processo pode prejudicar o desempenho final do frango de corte (NOY e 

SKLAN, 2001; BATAL e PARSONS, 2002; JUULMADSEN et al., 2004; BORSATTO et 

al., 2007) causando mortalidade elevada até os 14 dias de idade (OLIVEIRA, 2012).  

  

3.2 INTEGRIDADE DO TRATO GASTROINTESTINAL 

 

De acordo com Pinchasov (1991), após a eclosão, o trato gastrointestinal 

apresenta crescimento preferencial em relação ao músculo, crescendo cinco vezes mais 

rápido do que o corpo segundo Dibner et al. (1998), este crescimento relativo do intestino 

delgado é máximo entre seis e 10 dias de idade nos frangos afirma Mateos et al. (2004) e 

Sklan (2004), e ocorre independentemente da presença de alimento, e as reservas do saco 

vitelino são usadas para este fim, pois são esses órgãos que darão suporte para o 

crescimento de outros tecidos com fornecimento de nutrientes (NOY et al., 2001; 

CANÇADO e BAIÃO, 2002; BIGOT et al., 2003; MAIORKA et al., 2003). 

A composição do saco vitelino é mais favorável para a síntese da membrana 

celular e manutenção da imunidade passiva do que as necessidades energéticas, com isso, 

as vilosidades do intestino delgado crescem significativamente mais rápido em aves com 

acesso à água e aos alimentos imediatamente após a eclosão (DIBNER et al., 1998; 

GRACIA et al., 2003) sendo que o crescimento do duodeno ocorre mais cedo do que do 

jejuno e do íleo em aves (UNI et al., 1999). Devido ao curto período de criação do frango 

acredita-se que não há tempo para crescimento compensatório (HALEVY et al., 2000; 

BIGOT et al., 2003; KORNASIO et al., 2011) e, por isso, é preciso estimular o 

crescimento inicial das aves buscando a taxa máxima de crescimento nos primeiros dias de 

idade (CARDEAL, 2014). 

Apenas pequenos volumes de nutrientes são suficientes para um desenvolvimento 

inato e adaptativo do sistema imunológicos, já que são utilizados com prioridade para o 



 
 

crescimento corporal ao invés da preparação do sistema imune de aves jovens (ENTING, 

2007).  

Durante a primeira semana de vida, os frangos de corte apresentam níveis de 

desenvolvimento diferentes na anatomia e fisiologia do sistema digestório, limitando o 

atendimento das necessidades nutricionais devido à dificuldade de digerir e absorver 

nutrientes, sendo o crescimento potencial rápido, e a dificuldade de sobrevivência em 

ambientes frios agravantes dessa realidade, já que eles exigem ambiente muito quente para 

desenvolver adequadamente o seu potencial (PENZ e VIEIRA, 1998).  

3.2.1 Morfologia Intestinal 

O Trato gastrointestinal (TGI) das aves, segundo Artoni (2004) e Reece (2006) é 

um tubo oco e fibromusculoso que se estende da boca à cloaca, com algumas estruturas 

acessórias, desempenhando as funções de ingestão, trituração, digestão e absorção de 

nutrientes essenciais aos processos metabólicos, pela corrente sanguínea, que os transporta 

para todos os órgãos e tecidos, bem como a eliminação dos resíduos sólidos através de suas 

fezes.  

Segundo Sisson (1986), a anatomia do sistema digestório das aves domésticas 

pode ser descrita, da região cranial para a caudal, da seguinte maneira: cavidade oral, 

faringe, esôfago, inglúvio, proventrículo, moela, intestinos delgado e grosso, e cloaca. A 

ele também estão ligadas duas glândulas anexas, o fígado e o pâncreas, além da bolsa 

cloacal. 

Segundo Boleli, Maiorka e Macari (2002), os órgãos tubulares do sistema 

digestório das aves seguem um modelo estrutural básico, constituído por quatro túnicas 

concêntricas, com características histológicas e funcionais distintas. Tais estruturas são 

túnicas denominadas, da luz para a periferia do órgão, de mucosa, submucosa, muscular e 

serosa (figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 1: Representação esquemática da anatomia da parede do intestino delgado em 

corte transversal (HERDT, 1999). 

 
 

A túnica mucosa é composta por vilosidades, evaginações da mucosa, com borda 

estriada e com células caliciformes (GARTNER e HIATT, 1999). Banks (1992) relata que 

entre os pontos de inserção das vilosidades na mucosa observam-se orifícios onde 

desembocam glândulas tubulares simples (glândulas intestinais ou de Lieberkühn).  

As células que compõem a túnica mucosa, segundo Gartner e Hiatt (1999) e 

Boleli, Maiorka e Macari (2002) são as células caliciformes, as intestinais prismáticas 

(enterócitos), as de Paneth, as células enteroendócrinas (produtoras de polipeptídeos) e as 

células M. O conjunto de células responde pela defesa, digestão e absorção, e pela 

regulação desses processos e pela proliferação e diferenciação desses mesmos tipos 

celulares (BOLELI, MAIORKA e MACARI, 2002). 

O TGI se encontra imaturo durante a fase embrionária e, após a eclosão, passa a 

ter grande importância no crescimento das aves (NITSAN, 1995), e nos primeiros dias de 

vida, passam por processos adaptativos, buscando maior eficiência nos processos de 

digestão e absorção. Na eclosão o sistema digestório da ave está anatomicamente 

completo, mas sua capacidade funcional ainda não, assim o trato gastrointestinal sofre 



 
 

grandes alterações morfológicas e fisiológicas (MURAROLLI, 2008). O volume das 

vilosidades do intestino delgado, durante toda a vida do frango, é menor no íleo comparado 

com os outros segmentos. Do mesmo modo que as vilosidades, a profundidade das criptas 

começa a aumentar a partir do segundo dia e é mais profunda no duodeno e menor no íleo, 

enquanto o jejuno tem profundidade intermediária (UNI et al., 1998). 

As alterações morfológicas mais evidentes são: o aumento no comprimento do 

intestino, na altura e densidade das vilosidades, no número de enterócitos e nas células 

caliciformes. As alterações fisiológicas estão relacionadas com o aumento da capacidade 

de digestão e de absorção do intestino, que ocorrem por aumento da produção de enzimas 

digestíveis. Essas alterações irão proporcionar um aumento na área de superfície de 

digestão e absorção (MURAROLLI, 2008). 

Entretanto, os processos de absorção são dependentes dos mecanismos que 

ocorrem na mucosa intestinal. O desenvolvimento da mucosa é estimulado por agentes 

tróficos, ou seja, aqueles que estimulam o processo mitótico na região cripta-vilosidade, e 

como consequência há o aumento do número de células e tamanho da vilosidade 

(MACARI e MAIORKA, 2000). Primariamente há dois eventos citológicos associados: 

renovação celular (proliferação e diferenciação das células totepotentes localizadas na 

cripta e ao longo das vilosidades) e, perda de células por descamação que ocorre 

naturalmente no ápice das vilosidades (MAIORKA, 2001). Em frangos de corte essa 

renovação celular é de 72 a 96 horas (MURAROLLI, 2008), ou seja, aproximadamente 4 

dias. Este período de tempo parece curto, contudo, considerando o tempo de criação do 

frango representa nada menos do que 10% do tempo de vida da ave. Assim, se 

considerarmos uma perda de 10% em nosso sistema de produção devido a distúrbios da 

mucosa intestinal, em um lote de 20 mil aves, teríamos uma quebra de nada menos do que 

5 toneladas de peso/lote (FURLAN, 2010). 

Figura 2: Diminuição da área de absorção intestinal por perda de enterócitos maduros da 

extremidade das vilosidades (HERDT, 1999). 

 



 
 

 

O equilíbrio entre os dois processos (perda e proliferação celular) determina um 

turnover (proliferação – migração – extrusão) e assegura a manutenção do número de 

células e da capacidade funcional do epitélio (figura 2). No entanto, quando o intestino 

responde a algum agente estimulador a favor de um deles ocorre uma modificação na 

altura das vilosidades (UNI et al., 1996). Se ocorrer um aumento na taxa de proliferação 

(mitose) com ausência, diminuição ou manutenção da taxa de extrusão (perda celular) 

haverá um aumento no número de células e, consequentemente, observa-se um aumento na 

altura e densidade das vilosidades e microvilosidades, resultando em maior taxa de 

digestão e absorção. Logo, caso ocorra um aumento na taxa de extrusão (perda celular), 

haverá uma redução no tamanho das vilosidades e ocorrerá um aumento na produção de 

células da cripta, com consequente aumento na profundidade de cripta (MAIORKA, 2001). 

Em frangos, o crescimento das vilosidades do duodeno está quase completo por 

volta de sete dias pós-eclosão, já as vilosidades do jejuno e íleo continuam crescendo até o 

14º dia de idade. Esse desenvolvimento pode ser afetado por fatores como hormônios, 

características químicas dos nutrientes e a microflora intestinal (ANDRADE, 2002; 

MAIORKA, 2002). 

É sabido que os carboidratos são absorvidos sob a forma de monômeros, glicose, 

e as proteínas de aminoácidos, cujo processo é sódio dependente e ocorre através de 

transportadores de membrana. Os lipídeos, absorvidos sob a forma de ácidos graxos livres, 

também depende da atividade de transportadores de membrana. Assim, a integridade das 

células que compõem a mucosa intestinal é de fundamental importância para a absorção 

dos nutrientes (FURLAN, 2010). 

No duodeno, as vilosidades são mais longas e digitiformes, no jejuno e no íleo 

podem ser lameliformes com aspecto foliáceo (BOLELI, MAIORKA e MACARI, 2002) 

Sendo assim, aves que possuem vilosidades maiores terão uma melhor absorção 

de nutrientes. Além disso, a replicação dos enterócitos ocorre nas criptas, com grande 

capacidade mitótica, com isso, à medida que as células das glândulas intestinais se 

multiplicam e migram para a base da vilosidade, empurrando as outras células vilosas 

subsequentes, de forma que há uma contínua progressão de células migrando para cima na 

vilosidade (CUNNINGHAM, 2004) (figura 3). 

 



 
 

Figura 3: Representação esquemática do epitélio do intestino delgado: vilosidade e 

criptas intestinais (HERDT, 1999). 

 
 

As células caliciformes presentes nas vilosidades e criptas, também possuem 

importante papel na manutenção e desenvolvimento do epitélio intestinal. Estas são 

secretoras de muco, possuem função de proteger e lubrificar o epitélio durante a digestão 

dos alimentos. Outro papel importante do muco é na proteção contra infecções, ao 

funcionar como uma barreira protetora dificultando o contato de microrganismos com as 

células epiteliais. Portanto, as células caliciformes aumentam a produção de muco em caso 

de jejum ou alterações na dieta, pois estas situações podem ocasionar redução na camada 

de muco e propiciar ação de bactérias e protozoários patogênicos que causam destruição da 

mucosa (FURLAN et al., 2004). 

O aumento da produção de ácidos graxos voláteis (acético, propiônico e butírico) 

e lactato, promovem a diminuição do pH do trato intestinal, com inibição de bactérias 

patogênicas e estímulo à proliferação de enterócitos, favorecendo a manutenção da 

integridade da mucosa intestinal e viabilizando a total capacidade de absorção intestinal 

das aves (FLEMMING, 2005). 



 
 

O intestino grosso tem um importante papel na recuperação de nutrientes, água e 

eletrólitos da digesta. A superfície da sua mucosa não apresenta vilosidades, mas apenas 

pequenas projeções que aumentam a sua área de superfície, e as suas glândulas são em sua 

maioria glândulas produtoras de muco e não de enzimas. Assim, a digestão no intestino 

grosso ocorre por ação de enzimas ‘arrastadas’ com o material alimentar ou resultantes da 

atividade microbiana (MORAIS, 2009). 

No intestino grosso, especialmente no ceco, existe uma complexa população de 

bactérias (incluindo Lactobacillus, Streptococus, coliformes, bacteróides, Clostridia e 

leveduras, e que muda em resposta ao material disponível para fermentação) fomentada 

pela baixa velocidade do trânsito intestinal e abundância de fontes de nutrientes. Esta 

microflora metaboliza um largo espectro de fontes de nitrogênio e hidratos de carbono, 

resultando na formação de vários produtos como, por exemplo, skatole, amônia e Ácidos 

Graxos Voláteis (AGV – ácido acético, ácido propiônico e ácido butírico). Os AGV são 

mesmo a maioria dos produtos finais resultantes da atividade microbiana sobre os 

polissacáridos (BREVES, KOCK e SCHRÖDER, 2007), e sendo absorvidos são uma fonte 

energética para o hospedeiro. A quantidade de AGV produzida no intestino grosso depende 

da quantidade e composição do substrato e da microflora presente (VAN BEERS-

SCHREURS et al., 1998). 

3.2.2 Microbiota do Trato Gastrointestinal 

A microbiota do trato gastrointestinal das aves apresenta uma população 

heterogênea e complexa, bastante dinâmica, constituída por inúmeras espécies bacterianas, 

sofrendo a ação de uma série de fatores (SAVAGE, 1977). A colonização intestinal já após 

a eclosão e alojamento das aves, tende a persistir ao longo do ciclo de vida da ave, 

passando a compor a microbiota normal. 

A formação da microbiota ocorre nos primeiros dias de vida, a partir dos quatro 

dias de idade verifica-se um número significativo de bactérias, com tendência a 

estabilidade a partir da segunda semana de vida. A ocorrência de desafios maiores em 

situações de morbidade ambiental pode tornar a microbiota instável até a quinta semana de 

vida das aves (CANALLI et al., 1996; MAIORKA, 2001). 

Estima-se que há 109 a 1014/g de bactérias no intestino dos animais, portanto as 

bactérias do trato gastrointestinal têm uma grande influência no metabolismo, na fisiologia 

e na nutrição do hospedeiro (FULLER et al., 1960). Aproximadamente 90% da microbiota 



 
 

intestinal é composta por bactérias anaeróbicas facultativas produtoras de ácido láctico 

(Bacillus, Bifidobacterium, lactobacillus) e bactérias anaeróbias estritas (Bacterioides, 

Fusobacterium, Eubacterium). Os 10% restantes consistem de Escherichia coli, Proteus, 

Clostridium, Staphylococcus, Blastomyces, Pseudomonas e outras. Qualquer mudança 

nesta proporção determina baixo desempenho e enterites nos animais (SAVAGE, 1977). 

No trato digestivo das aves, em situações normais, predominam, no inglúvio, os 

Lactobacillus que produzem um pH levemente ácido, no pró-ventrículo e moela o pH é 

extremamente ácido, praticamente inviabilizando a presença de microrganismos, no 

intestino ocorrem bactérias Gram positivas como Lactobacillus sp., Strptococcus faecalis e 

Streptococcus faecium e nos cecos predominam os microrganismos do gênero Clostridium 

e Gram negativos que fermentam a fibra da dieta (GARLICH, 1999). 

A dominância e a persistência da microbiota desejável podem ser efetivadas 

quando os microrganismos se fixam no epitélio intestinal, multiplicando-se mais 

rapidamente que sua eliminação pelo peristaltismo intestinal, como é o caso dos 

Lactobacillus e Enterococcus, ou encontram-se livremente no lúmem intestinal pela 

incapacidade de ligarem ao epitélio intestinal, que por sua vez agregam-se a outras 

bactérias que já estão aderidas a mucosa entérica (SILVA, 2000). 

A microbiota eutrófica inibe o crescimento de bactérias indesejáveis, estimula a 

produção de ácidos graxos voláteis, principalmente ácido láctico, produzido em grandes 

quantidades por lactobactérias como o Lactobacillus acidophillus e Lactobacillus latis. 

Esses ácidos orgânicos determinam a redução do pH com a inibição de bactérias 

patogênicas e estímulo a proliferação de enterócitos, favorecendo a manutenção da 

integridade da parede celular e viabilizando a total capacidade de absorção intestinal das 

aves. 

Valores de 5 a 10% das necessidades energéticas podem sofrer influência da ação 

dos microrganismos, principalmente na formação de ácidos graxos voláteis de rápida 

absorção e utilizados como energia. A microbiota eutrófica tem a capacidade de produzir 

esses ácidos a partir da fibra da dieta, fato que associado à manutenção da integridade de 

mucosa intestinal proporciona uma economia de energia da dieta (GASAWAY, 1976; 

FERNANDEZ e CRESPO, 2003). 

A microbiota indesejável é representada por Escherichia coli, Clostridium, 

Staphylococcus, Blastomyces, Pseudomonas e Salmonellas. O desequilíbrio da microbiota 



 
 

intestinal com a alteração na população de microrganismos é chamado de disbiose e ocorre 

em condições de jejum alimentar ou hídrico prolongado, estresse ou infecções virais 

provocando o desequilíbrio da microbiota com a proliferação de microrganismos 

indesejáveis. Em situações de disbiose, a população microbiana indesejável atua no trato 

gastrointestinal diminuindo a absorção de nutrientes, aumentando a espessura da mucosa e 

a velocidade de passagem da digesta. 

Há nesse caso interferência das necessidades nutricionais do hospedeiro com 

aumento da velocidade de renovação dos enterócitos, diminuição da altura dos vilos e 

aumento da profundidade das criptas da mucosa intestinal, reduzindo a absrção dos 

alimentos, competindo com o hospedeiro por nutrientes presentes na luz intestinal e 

resultantes do processo digestivo como hexoses, aminoácidos, ácidos graxos, vitaminas e 

outros. Este desequilíbrio produz aminas biogênicas (cadaverina, histamina e putrescina) 

amônia e gases, que são altamente prejudiciais a integridade da mucosa e à saúde intestinal 

(VISEK, 1978; MILES, 1993; GARLICH, 1999). 

 

3.2.3 Mucosa Intestinal 

 
O elemento funcional do intestino delgado é a mucosa, que pode ser caracterizada 

como uma camada permeável a nutrientes e barreira contra compostos nocivos. A 

competição entre bactérias e hospedeiro por nutrientes e a formação de metabólitos 

depressores do crescimento no intestino podem ter efeitos negativos sobre a mucosa do 

intestino delgado. Acredita-se que a inibição da atividade microbiana pelos antibióticos 

reduz a competição com o hospedeiro pelos nutrientes e a produção de metabólitos 

depressores do crescimento (VAN LEEUWEN, 2002). 

Os principais mecanismos de defesa contra as infecções causadas por 

microrganismos enteropatogênicos são a mucosa intestinal. Um dos mecanismos mais 

comuns de danos ao trato digestivo por microrganismos é aquele onde ocorre uma 

interação específica ou fixação entre as bactérias e as células epiteliais da parede intestinal. 

Esse mecanismo é característico das bactérias Gram positivas (Salmonellas, por exemplo), 

que possuem em sua superfície estruturas conhecidas como fímbrias (pilli). Essas 

estruturas servem como suporte para a ligação entre lectinas, presentes em sua superfície e 



 
 

o receptor no epitélio. As lectinas são proteínas que têm a capacidade de reconhecer 

resíduos de açúcares que formam as glicoproteínas (EDENS, 2003).  

O muco do intestino delgado, ceco e cólon/reto contêm uma rica população de 

bactérias e protozoários, as quais se ligam às glicoproteínas e não sofrem aderência à 

mucosa. Os componentes da mucina funcionam como falsos receptores para os 

microrganismos, fazendo com que os mesmos sejam envoltos pela camada de muco e não 

expressando sua capacidade patogênica (FURLAN, 2010). 

A habilidade de muitos microrganismos aderirem ao epitélio intestinal é essencial 

para a sua permanência e desenvolvimento. Desta maneira eles evitam serem removidos 

com os movimentos peristálticos. Um método para prevenir a colonização do intestino por 

patógenos é saturar os sítios receptores de epitélio, ação que a maioria dos probióticos 

executa. Diferentes bactérias têm diferentes mecanismos de adesão, os lactobacilos, por 

exemplo, têm sua adesão controlada pelo glicocalix e proteínas da parede celular da 

bactéria (WADSTRON et al., 1987). Os microrganismos capazes de se multiplicarem e se 

adaptarem rapidamente ao meio intestinal da maioria dos animais e com capacidade de 

impedir mecanismos de fixação de bactérias indesejáveis no trato digestivo são 

denominados probióticos (DAY, 1992). 

 

3.3 ESTRATÉGIAS NUTRICIONAIS 

Entende-se por programas de alimentação a realização de diferentes práticas de 

manejo de arraçoamento na alimentação de frangos de corte, em diferentes fases ou 

períodos de seu desenvolvimento (MENDES, 2011). Comumente, os frangos recebem 

diferentes rações de acordo com a idade (1-7; 8-14; 15-21; 22-42 dias de vida), fato 

importante, pois durante o crescimento das aves ocorrem alterações nas exigências 

nutricionais das mesmas (PÊSSOA et al., 2012; TREVIAN, 2013). Na avicultura, os gastos 

com alimentação chegam a 75% do custo total de produção. Os frangos recebem diferentes 

dietas com diferentes preços em função das suas exigências de acordo com sua idade 

(DESSIMONI, 2011). 

Os níveis nutricionais utilizados em cada fase representam o valor médio da 

exigência para a fase avaliada, o que significa que no princípio da fase as aves recebem 

dieta com nível subótimo do nutriente e, no final, o recebem em excesso (Figuras 4 e 5). A 

divisão do período de criação em um número maior de fases, ou seja, o uso de maior 



 
 

número de dietas, ajusta melhor o exigido pela ave com o fornecido pela ração. Assim, 

pesquisas foram feitas a partir do programa de arraçoamento múltiplo, com troca da ração 

a cada dois ou sete dias para frangos de corte em diferentes períodos. Os autores concluem 

que estes não prejudicam o desempenho, nem a qualidade de carcaça das aves, mas 

permitem uma redução significativa do custo com a alimentação (WARREN e EMMERT, 

2000). 

 

Figura 4: Relação entre os níveis de exigência e fornecimento de lisina em um plano de 

alimentação com três fases (BUTERI, 2003) 

 

 

 

Figura 5: Relação entre os níveis de exigência e fornecimento de lisina em um plano de 

alimentação com cinco fases (BUTERI, 2003) 

 

 



 
 

3.3.1 Nutrição in ovo 

 

Graças ao grande desenvolvimento genético que vem ocorrendo nas linhagens 

avícolas destinadas à produção de carne, a idade ao abate do frango está consideravelmente 

menor. Por isso, o período de incubação se torna cada vez mais importante, já 

representando cerca de 35% do período de vida do animal. Assim, a limitação no 

desenvolvimento neonatal pode implicar em um baixo desempenho do frango (PÊSSOA et 

al., 2011). 

Na avicultura a fase pós-eclosão é considerada um período crítico em função das 

limitações na digestão e na absorção de determinados nutrientes (PENZ e VIEIRA, 1998), 

as quais são influenciadas pelo desenvolvimento do trato digestivo, atividade das enzimas 

digestivas, pelo nível de absorção do saco vitelínico e pelo pronto fornecimento de 

alimentação exógena para os neonatos (GONZALES e SALDANHA, 2001). Segundo 

Skala (2001) esta fase é caracterizada pela transição do uso do conteúdo do saco vitelínico, 

rico em lipídios, como fonte de nutrientes para alimentação exógena ricas em carboidratos 

e proteínas. 

A inoculação de nutrientes in ovo tem sido estudada como uma alternativa para 

estimular o desenvolvimento fisiológico das aves (CHRISTENSEN et al., 1993). A 

suplementação de nutrientes na fase pré-eclosão ou nutrição in ovo, foi estabelecida com o 

objetivo de otimizar o estado nutricional do embrião, além de promover o contato de 

nutrientes com a mucosa intestinal antes mesmo da eclosão, o que melhora a capacidade de 

digestão do embrião (PESSÔA et al., 2012). A técnica consiste na introdução de nutrientes 

no líquido amniótico por meio de uma seringa (LEITÃO et al., 2005) (Figura 6). O líquido 

amniótico se encontra dentro do âmnio, e é o fluído que envolve o embrião mantendo-o em 

um ambiente líquido, protegendo-o, desta forma, contra a dessecação, choques mecânicos 

e térmicos (CAMPOS et al., 2010). 

Conforme a literatura, estudos sobre nutrição durante o período de incubação têm 

despertado o interesse dos pesquisadores buscando estimular o crescimento e aumento do 

peso das aves, através da administração de nutrientes exógenos aos embriões (SANTOS et 

al., 2010). Segundo Souza (2005), esse é o campo de pesquisa que deve se desenvolver de 

forma acelerada, a fim de que se possa ampliar a base atual de dados para formular dietas 

com maior eficácia e segurança para as aves nesta fase de vida. 



 
 

Figura 6: Representação esquemática da nutrição no ovo embrionado: câmera de ar, agulha 

injetora, saco alantoide, fluido amniótico, corpo do embrião e saco vitelínico 

(PFIZER, 2013). 

 

 
 

3.3.2 Pré – Alojamento 

 

Os primeiros dias dos pintos de corte têm sido estudados por diferentes 

pesquisadores, tendo em vista seu ganho genético nos últimos anos, considerado crucial 

para determinar o bom desempenho do frango de corte moderno. Porém, com o aumento 

do alojamento de pintos de corte, ovos de matrizes novas têm sido incubados, o que 

concorre para uma produção de pintos de um dia com maior variação no seu peso inicial 

(OLIVEIRA, 1981; OKADA, 1994; CASTRO, 1996; VIEIRA e MORAN, 1998a,b). Além 

disso, um dos principais problemas que afetam a qualidade dos pintos é o tempo em que 

eles ficam nas caixas de transporte até chegarem às granjas. Assim, quanto mais cedo for 

oferecida uma ração a estes, menor será sua desidratação, isto é, ocorrerá possivelmente 

maior estímulo ao desenvolvimento da mucosa e a consequente perda de peso será 

reduzida (PÊSSOA et al., 2012). 

Neste sentido, novas práticas de nutrição visando o aumento de produtividade têm 

sido pesquisadas pela indústria avícola e por órgãos de pesquisas (BUTERI et al., 2009). 

Tendo como exemplo, a nutrição in ovo e a nutrição pós-eclosão por meio de dietas 

especiais, que consiste em tornar a transição da vida pré-eclosão para a pós-eclosão mais 



 
 

amena, evitando mudanças bruscas no metabolismo das aves. Segundo Toledo (2002) o 

fornecimento da dieta pré-alojamento na fase pós-eclosão influencia positivamente o 

desenvolvimento dos órgãos do trato gastrointestinal e o desempenho zootécnico de 

frangos de corte na fase inicial de crescimento, e essa dieta pode ser utilizada como uma 

alternativa de arraçoamento destinada a um novo mercado que abate frango nesta idade. 

O fornecimento de alimento e água imediatamente após a eclosão é benéfico para 

o desenvolvimento do trato gastrointestinal que é imaturo na incubação, e o consumo de 

ração é necessário antes que o tamanho relativo do intestino e a produção de enzimas 

pancreáticas limitem a taxa de crescimento (NIR, 1998).  

De acordo com Pinchasov (1991), espera-se que as aves percam peso durante as 

primeiras 24 horas após a eclosão, mesmo tendo livre acesso à ração e água. O 

desenvolvimento das criptas e vilosidades do intestino no período neonatal pode limitar o 

crescimento de pintos na primeira semana, e esse desenvolvimento está estritamente 

relacionado à presença de alimento no lúmen intestinal (DIBNER et al., 1996).  

Dessa forma, o atraso das aves no acesso à ração pode causar um 

desenvolvimento insuficiente do intestino nos primeiros dias (MAIORKA et al., 2003) que 

pode ou não influenciar o desenvolvimento final destas aves. Dentro desse contexto tem se 

indicado alternativas para disponibilizar alimentos precocemente para pintos de um dia, 

como por exemplo, alimentação nas bandejas de nascimento ou na caixa de transporte 

(NOY e SKLAN, 1999; EL-HUSSEINY et al., 2008). Diversas pesquisas relatam que 

quanto mais rápido for o acesso dos pintinhos à ração após o nascimento, melhores serão 

os resultados de desempenho das aves no futuro (NOY e SKLAN, 1999; ALMEIDA et al., 

2006; OBUN e OSAGUONA, 2013). 

 

3.3.2.1 Suplementação Neonatal 

Batal e Parsons (2002) avaliaram a utilização de suplemento comercial Oasis® 

por 24 e 48 horas na caixa de transporte, comparada ao jejum por 48 horas pós-eclosão e 

com acesso imediato à dieta a base de milho e farelo de soja, ou a base de dextrose e 

caseína. Esses pesquisadores observaram perda de peso acentuada nas primeiras 48 horas 

após eclosão nos animais suplementados por 48 horas com Oasis® ou em jejum por 48 

horas, enquanto os animais que tiveram acesso imediato à alimentação, seja a base de 

milho e farelo de soja, ou dextrose e caseína, apresentaram maior ganho de peso nesse 



 
 

período. Em um segundo experimento realizado por esses autores, eles compararam os 

mesmos tratamentos após 21 dias de alimentação e não de nascimento, encontraram 

resultados semelhantes aos do primeiro experimento. Eles concluíram que, apesar dos 

frangos suplementados com Oasis® por 48 horas terem tido perdas de peso semelhantes 

aos frangos em jejum por 48 horas, a utilização do Oasis® permitiu uma compensação, 

resultando em maior ganho de peso até 21 dias, comparados com os animais em restrição 

alimentar.   

Já no experimento conduzido por Pedroso et al. (2005) foram encontrados 

resultados diferentes para a utilização de Oasis® no período pré-alojamento. Os 

pesquisadores trabalharam com dois intervalos de alojamento (zero e 48 horas) e utilização 

ou não de Oasis® na quantidade de dois gramas por ave para cada período de 24 horas. De 

acordo com o fabricante do produto a sua composição é: 75% umidade, 20% proteína 

bruta, 0,5% extrato etéreo e 3% fibra bruta. Observou-se maior perda de peso do 

nascimento ao alojamento para os animais que foram alojados 48 horas após o nascimento, 

independente da utilização do suplemento, indicando que este não foi suficiente para 

prevenir a desidratação das aves no período. O desempenho dos frangos, 21 dias após o 

nascimento, ou após o alojamento, não foi influenciado pela utilização do suplemento 

fornecido no período pré-alojamento e, dessa forma, os autores não recomendam o uso de 

hidratantes na fase pré-alojamento.   

Yi et al. (2005) avaliaram o efeito da utilização de Oasis® no período pré-

alojamento sobre o desenvolvimento das vilosidades e criptas no intestino delgado. Eles 

compararam grupos que permaneceram em jejum nas primeiras 48 horas pós-eclosão, 

grupos imediatamente alimentados após a eclosão e grupos suplementados por 48 horas 

com Oasis®.  

A utilização de Oasis® no período pré-alojamento também foi estudada em 

pintinhas de matrizes de corte por Boersma et al. (2003). Os pesquisadores avaliaram a 

utilização de Oasis® na forma granular por 30 horas pós-eclosão na quantidade de 3,75g 

por ave. Da primeira até a quarta semana de vida, o grupo que recebeu Oasis® teve maior 

peso corporal comparado ao grupo controle que ficou por 30 horas em jejum pós-eclosão. 

Porém, a partir da quinta semana até o final do período experimental (18 semanas), o peso 

corporal das aves dos dois grupos foi semelhante.   

Vários experimentos foram realizados por Henderson et al. (2008) com o objetivo 

de avaliar a utilização do produto comercial EarlyBird™ no período pré-alojamento. A 



 
 

forma de uso do produto foi na caixa de transporte por 24 horas pós-eclosão, na quantidade 

de 2 g/ave. Os autores verificaram que, apesar da utilização do EarlyBird™ ter resultado 

em maior peso corporal e ganho de peso aos sete dias de idade, esse resultado não se 

manteve até os 21 dias de idade, quando o peso dessas aves foi semelhante ao das aves que 

foram alojadas imediatamente após a eclosão, ou que foram submetidas ao jejum pré-

alojamento. 

3.3.3 Alojamento 

Pesquisas sobre a nutrição de frangos de corte durante a primeira semana de vida 

têm sido intensificadas e difundidas devido à alta correlação entre o peso dos pintos no 

sétimo dia de vida e o seu respectivo peso ao abate. Esta fase representa, atualmente, cerca 

de 22% do período de vida da ave, quando ocorre a maior taxa de crescimento relativo do 

pintinho (DIBNER, 1996; GONZÁLES e SALDANHA, 2001), ao passo que em 1978 a 

primeira semana representava apenas 11% (GOMES et al., 2008). 

As principais razões que justificam uma dieta específica na primeira semana de 

vida são a anatomia e a fisiologia diferenciada do aparelho digestivo, as necessidades 

nutricionais limitantes pelas dificuldades em digerir e absorver carboidratos e lipídios, o 

rápido desenvolvimento potencial nos primeiros dias de vida e a grande dificuldade de 

garantir a sobrevivência em ambientes frios (SERAFIN e NESHEIM, 1970; MORAN JR.; 

1985, DIBNER, 1996; NIR, 1998; PENZ e VIEIRA, 1998; CROOM et al., 1999; 

TOLEDO et al., 2001). Ressalte-se que esses conhecimentos propiciaram o 

desenvolvimento de rações pré-iniciais (STRINGHINI et al., 2003). 

Nos primeiros 21 dias de vida, os pintinhos não apresentam sistema termo-

regulador ativo, ou seja, não produzem seu próprio calor através dos nutrientes ingeridos. 

Nesta fase, a ração inicial deverá conter grandes concentrações de nutrientes para garantir 

um ótimo desenvolvimento dos animais (PENA, 2015). 

No Brasil, são utilizados principalmente os programas de três fases (inicial, 

crescimento e terminação), de quatro fases (inclusão de uma ração pré-inicial) e ainda o 

programa de cinco fases, com uma pré-inicial e duas de crescimento. Existe a possibilidade 

do uso de programas de alimentação múltiplos (phase-feeding), nos quais um grande 

número de dietas é fornecido às aves durante sua criação, porém, vale ressaltar que a 

divisão em muitas fases pode se tornar inviável economicamente, devido ao maior trabalho 

(PÊSSOA et al., 2012). 



 
 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 LOCAL 

O Experimento foi realizado na Estação Experimental de Pequenos Animais de 

Carpina (EEPAC) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), localizada no 

Município de Carpina/Pernambuco. 

O processamento das amostras e análises foram realizadas no laboratório de 

histologia do Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal (DMFA) da UFRPE, 

localizado na sede da instituição no bairro de Dois Irmãos, na cidade do Recife. 

4.2 AVES E MANEJO 

Foram utilizados 312 pintos provenientes de matrizes da linhagem Aviam Farms 

de uma granja comercial localizada no Município de Carpina/Pernambuco. Em até 72 

horas da eclosão total dos ovos, os pintos foram transferidos, de acordo com o tempo de 

jejum e alimentação neonatal, para boxes equipados com comedouros e bebedouros. Uma 

lâmpada incandescente de 60W foi usada para cada box. 

Para garantir a qualidade dos animais a serem utilizados no experimento, 

acompanhamos desde a seleção dos ovos que foram pesados, identificados, fumigados para 

desinfecção e distribuídos em 06 incubadoras automáticas digitais. Aos 7 e 14 dias de 

incubação os ovos foram observados no ovoscópio para o acompanhamento do 

desenvolvimento da câmara de ar, retirando os ovos inférteis e os que possuíam embriões 

mortos. O período de incubação dos ovos foi de 504 horas.  

Os pintos foram vacinados no incubatório de origem contra doença de Marek, 

Gumboro e New Castle via subcutânea. Quando alojadas, as aves receberam água e ração à 

vontade. Durante os primeiros sete dias de alojamento foi utilizado um bebedouro e 

comedouro pendular para cada boxe, cada boxe experimental as aves foram aquecidas nos 

14 dias com uma lâmpada infravermelha (250 watts) e o programa de luz utilizado foi de 

24 horas de iluminação. 

As leituras de temperatura e umidade, máximas e mínimas, foram registradas 

diariamente através de um termômetro digital. 



 
 

4.3 TRATAMENTOS   

Ainda no incubatório as aves foram pesadas em lote, para garantir a 

homogeneidade dos grupos e separadas em caixas de transporte a cada 40 animais de 

forma aleatória. Para os que faziam parte do grupo com alimento foi ofertado um alimento 

(proteico hidratante desenvolvido para este trabalho) a cada dez animais, que mesmo após 

chegar no galpão para o alojamento só eram retirados das caixas de acordo com o tempo 

do seu grupo. 

Os animais foram distribuídos nos grupos da seguinte forma:   

A – Pintos alojados 4 horas após o nascimento, sem alimento neonatal (J4h);  

B – Pintos alojados 8 horas após o nascimento, sem alimento neonatal (J8h);  

C – Pintos alojados 24 horas após o nascimento, sem alimento neonatal (J24h);  

D – Pintos alojados 48 horas após o nascimento, sem alimento neonatal (J48h);  

 E – Pintos alojados 72 horas após o nascimento, sem alimento neonatal (J72h);  

F – Pintos alojados 4 horas após o nascimento, com alimento neonatal (NJ4h);  

G – Pintos alojados 8 horas após o nascimento, com alimento neonatal (NJ8h);  

 H – Pintos alojados 24 horas após o nascimento, com alimento neonatal (NJ24h);  

I – Pintos alojados 48 horas após o nascimento, com alimento neonatal (NJ48h);  

J – Pintos alojados 72 horas após o nascimento, com alimento neonatal (NJ72h). 

4.4 RAÇÕES 

4.4.1 Alimento Neonatal 

O alimento neonatal foi desenvolvido e produzido com base em prévia revisão 

sobre nutrição in ovo, alimentação neonatal e dieta pré-inicial para frangos de corte na 

atualidade e uma vasta pesquisa de campo para acompanhar e entender o que se é 

praticado. Juntando elementos nutritivos e hidratantes, nosso alimento tem o objetivo 

principal de manter o pinto recém eclodido em perfeito estado fisiológico até seu 

alojamento. 

Para tanto usamos uma solução fisiológica que continha eletrólitos para garantir a 

hidratação, uma fonte proteica para evitar a perda de musculatura e aditivo para melhorar o 

desempenho do trato gastro intestinal. 



 
 

A mistura foi disposta em uma base vegetal, 100% natural e inerte a nutrição, para 

garantir o total aproveitamento do alimento. 

 

Figura 7: Fotografia do Alimento neonatal desenvolvido e produzido para o experimento. A- base 

testada; B- os alimentos prontos; C e D-imagem aproximada do alimento pronto.  

 

Fonte: Barros (2015) 

4.4.2 Comerciais 

Após o alojamento foram utilizados dois tipos de rações comerciais, fareladas, 

isocalóricas, formulada para atender os requerimentos nutricionais dos frangos de corte, de 

acordo com as fases de criação, ou seja, pré-inicial (um a 7 dias de idade) e inicial (8 a 14 

dias de idade). Os valores nutricionais dos ingredientes foram verificados de acordo com 

os das Tabelas Brasileiras (ROSTAGNO et al., 2011) e os níveis nutricionais das rações 

foram considerados de acordo com os valores normalmente utilizados pelo mercado. 

A 

C 

B 
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4.5 OBTENÇÃO DOS DADOS   

4.5.1 Desempenho produtivo   

4.5.1.1 Peso vivo   

Assim que os pintos chegaram à granja para o alojamento (quatro horas após o 

nascimento) todos foram pesados (balança eletrônica Filizola, capacidade 15 Kg, precisão 

5 g) em grupos de 20, de acordo com os tratamentos e repetições. Também, de acordo com 

os tratamentos e repetições, todos os pintos foram pesados no momento do alojamento (4, 

8, 24, 48 e 72 horas). A partir destes, foi calculada a perda de peso dos pintos do 

nascimento ao alojamento. Posteriormente as aves foram pesadas aos quatro, cinco, seis, 

sete e 14 dias de idade, quando terminou o período de criação (balança eletrônica Filizola, 

capacidade 15 Kg, precisão 5 g). 

4.5.1.2 Absorção do saco vitelino   

Os pesos dos sacos vitelinos foram tomados nas seguintes idades: quatro, oito, 24, 

48, 72 horas, e quatro, cinco, seis e sete dias após o nascimento. A pesagem do saco 

vitelino foi feita imediatamente após a sua extirpação (balança semi-analítica Shimadzu, 

capacidade 3200 g, precisão 0,1 g) 

 4.5.1.3 Peso relativo de órgãos digestivos   

Para determinação do crescimento proporcional dos órgãos digestivos e do 

coração, quatro aves de cada tratamento foram eutanaziadas de acordo com protocolo 

aprovado pelo CEUA (016/2014) com quatro, oito, 24, 48 e 72 horas, e quatro, cinco, seis, 

sete e 14 dias após o nascimento. Foram retirados das aves fígado, intestinos delgado, 

grosso e o coração para tomada do peso absoluto de órgãos. O peso relativo foi calculado 

de acordo com a fórmula:   

PR =  peso absoluto do órgão  X 100 

peso da ave 

 

PR = peso relativo do órgão   

4.5.1.4 Histomorfometria do intestino delgado (duodeno e jejuno) 

No dia do nascimento, com quatro, oito, 24, 48 e 72 horas, e quatro, cinco, seis, 

sete e 14 dias contados a partir do nascimento, quatro aves de cada tratamento foram 



 
 

eutanaziadas e foram retirados os intestinos. Secções do duodeno e jejuno foram retiradas 

para confecções de lâminas histológicas e mensuração da altura de vilosidades, 

profundidade das criptas e células caliciformes.   

Foi retirada uma porção de 1,5 cm de comprimento da parte mediana do jejuno. 

Os segmentos foram lavados com solução salina 0,1%, utilizando-se uma seringa de 1 mL. 

Após a lavagem do intestino foi fixado em formol tamponado a 10% em tampão fosfato a 

0,1M e pH 7,2. Após 24 horas no fixador, os segmentos de intestino foram clivados e 

recolocados no fixador por mais 24h. Posteriormente colocados em álcool etílico a 70% até 

o início do processamento histológico.   

Os fragmentos de intestino foram desidratados em concentrações crescentes de 

álcool etílico (70% até álcool absoluto) e diafanizados em xilol e incluídos em parafina. 

Foram feitos cortes de 5 μm de espessura em micrótomo rotativo, modelo RM2125RT da 

LEICA, e as lâminas foram coradas pela técnica de hematoxilina e eosina. 

Na lâmina de cada ave foram contadas 10 alturas de vilosidades e 10 

profundidades de criptas. A altura da vilosidade e profundidade da cripta de cada pinto foi, 

então, determinada pela média dessas 10 mensurações de acordo com a metodologia 

preconizada por Alvarenga et al. (2004). As mensurações foram realizadas utilizando 

software apropriado para este fim. 

Figura 8: Características mensuradas/avaliadas na mucosa do intestino delgado através de régua 

micrométrica e morfometria computadorizada (PIRES et al., 2003). 

 



 
 

4.5.1.5 Área de absorção 

A partir da mensuração do jejuno, aplicou-se a fórmula para o cálculo da 

superfície de absorção, para tanto foi utilizada a fórmula sugerida por Kisielinski et al. 

(2002), conforme segue: 

 

4.5.1.6 Delineamento experimental   

Para as avaliações de desempenho produtivo, o delineamento experimental foi o 

inteiramente ao acaso (DIC), constituído por cinco tratamentos com quatro repetições de 

20 aves cada, sendo cada ave considerada uma repetição. Para as avaliações de 

crescimento proporcional de órgãos digestivos e histomorfometria do intestino delgado, o 

delineamento experimental foi o mesmo, sendo cada ave considerada uma repetição. Para a 

avaliação de absorção do saco vitelino o delineamento foi, também, o inteiramente ao 

acaso, com quatro tratamentos, sendo cada ave considerada uma repetição.    

As análises de dados foram realizadas por meio do programa INSTAT. Os dados 

foram submetidos aos testes de Lilliefors e Cochran e Bartlett para verificar a normalidade 

e homocedasticidade dos dados. Dados normais e homogêneos foram submetidos à análise 

de variância, para verificar os efeitos significativos entre os fatores simples. Os dados não 

normais e não homogêneos foram avaliados e corrigidos ou por meio de estatística não 

paramétrica. 

4.5.1.7 Comitê de ética   

O projeto de pesquisa foi submetido a Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (CEUA/UFRPE) através do processo nº 

23082.009811/2013 e foi autorizado através da licença CEUA nº 016/2014. 

 

 

 

 



 
 

5 Resultados e Discussão 

 

Na tabela 1 está descrito o peso e desvio padrão das aves no alojamento e nos dias 

de coleta dos órgãos. Apesar do cuidado com a homogeneidade do lote, o grupo que 

recebeu o alimento neonatal teve uma diferença de -1,65 g de peso em relação a média dos 

animais dos grupos que não receberam o alimento. Fato relevante, pois, de acordo com 

Hearn (1986) e Patrício (1994), cada grama de peso do pinto ao nascer pode representar 

ganho médio de até aproximadamente 20 g no peso ao abate. No entanto, nossos resultados 

indicaram não haver um comportamento padrão. Assim como para Agostinho et al. (2012) 

que encontraram diferença de 70 g entre os pesos de 32 e 35 g e 44 g entre os pesos de 35 a 

40 g, ou seja, os 3 g do primeiro grupo foram muito mais significativos para o peso final, 

aos 47 dias de idade, que a diferença de 5 g do segundo. Contudo, a diferença de 10 g entre 

os pintos de 40 e 50 g, representou acréscimo de 153 g no peso final. 

Nossos resultados mostraram não haver melhora no peso vivo dos animais até os 

14 dias, estando em desacordo com os relatos de Noy e Sklan (1997) e Agostinho et al. 

(2012) quando demonstraram que o benefício da antecipação de consumo mostra-se mais 

pronunciado no peso aos 7 e 10 dias de idade. Da mesma forma Gomes et al. (2008) 

também obtiveram melhoria no desempenho zootécnico dos animais em seus estudos. 

Esses autores demonstraram que o fornecimento de suplemento nutricional pós-eclosão, à 

base de milho e farelo de soja, para frangos de corte, afetou significativamente o peso vivo 

dos frangos até os 21 dias de idade. Ainda observaram que quanto maior o tempo de 

fornecimento dessa dieta, no período pré-alojamento, maior o peso vivo dessas aves, 

acompanhado também pelo melhor desenvolvimento de órgãos, o que não foi observado 

nesse trabalho. 

Halevy et al. (2000) trabalharam com períodos de jejum após a eclosão de zero e 

48 horas e observaram que, aos dois dias de idade, as aves que ficaram sem acesso à ração 

tiveram peso 50% menor do que os pintos que tiveram acesso imediato à ração (p≤0,05). 

Essa diferença de peso diminuiu ao longo do período de criação, porém os pesos dos dois 

grupos não chegaram a ser semelhantes no final do período, aos 41 dias de idade, 

indicando que o jejum após o nascimento diminui a capacidade da ave de ter crescimento 

compensatório. Do mesmo modo, Bigot et al. (2003) observaram que, apesar das aves que 

passaram por uma restrição alimentar de 48 horas apresentarem maior taxa de ganho de 

peso após a alimentação do que as aves que foram alimentadas logo após a eclosão, isso 



 
 

não foi suficiente para que o peso das aves dos dois grupos fosse semelhante na primeira 

semana de vida. Devido a isso, os autores afirmam que a taxa máxima de crescimento deve 

ser atendida no período neonatal, uma vez que não existe crescimento compensatório total. 

Em nosso estudo, os pesos dos animais jejuados e os que receberam alimentação 

neonatal se assemelharam até o alojamento, posteriormente os jejuados apresentaram uma 

maior capacidade de ganho peso, indicando um possível ganho compensatório a partir do 

fornecimento do alimento. 

Alguns autores, tais como, Laurentiz et al. (2001), El-Husseiny; Abou El-Wafa; 

El-Komy (2008) e Gonzales et al. (2008) afirmam que o ganho de peso compensatório de 

aves submetidas a jejum pós-eclosão não é suficiente para corrigir o atraso no crescimento 

em decorrência da oferta tardia de alimento após o nascimento e o curto período entre a 

eclosão e o abate. Oliveira (2012) verificou que o desempenho das aves não foi 

prejudicado em intervalos de até 24 horas entre eclosão e fornecimento de água e alimento.  

Por outro lado, alguns estudos apontam que, apesar de aves submetidas a jejum de 

até 72 horas pós-nascimento terem peso vivo inferior às demais até 21 dias de idade, esse 

efeito não é observado quando as aves atingem a idade de mercado, no final do período de 

criação (BAIÃO, 1994; VIEIRA e MORAN JR., 1999; HOOSHMAND, 2006; 

BERBOUG et al., 2013). Berboug et al. (2013) estudaram o efeito do intervalo de 

alojamento de zero, quatro e dez horas após a chegada dos pintos ao galpão, sobre o 

desempenho dessas aves até os 35 dias. E verificaram que apenas até os 21 dias, as aves 

que foram transportadas por quatro e dez horas tiveram menor peso, comparadas com as 

transportadas por zero hora (p≤0,05). Após essa idade e até 35 dias (idade de abate), as 

aves dos três tratamentos tiveram pesos semelhantes (p>0,05). Em nosso trabalho, a partir 

dos 14 dias de nascimento as aves se equipararam em peso vivo. 

No presente trabalho, as aves submetidas a jejum de 4 h até 72 h mostraram um 

expressivo ganho compensatório, atingindo um melhor peso, em relação as não jejuadas, 

no 14º dia do experimento. Corroborando com os achados de Carvalho et al. (2013), onde 

aos sete dias de idade, as aves submetidas a jejum de 24 e 36 horas apresentaram maior 

peso vivo do que aquelas não submetidas à restrição. O mesmo comportamento foi 

observado para as aves com 21 dias. 

 



 
 

 

TABELA 1- Peso, desvio padrão, em gramas (g), e coeficiente de variação (%) das aves na hora 

do alojamento, 4, 8, 24, 48 e 72 horas, e durante o período de coleta, 4, 8, 24, 48 e 72 

horas e 5, 6, 7 e 14 dias. 
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Aves submetidas a jejum pós-eclosão parecem apresentar comportamento 

semelhante ao daquelas submetidas à restrição na fase pré-inicial, uma vez que foi relatada 

a ocorrência de crescimento compensatório após um período de restrição alimentar (LEU 

et al., 2002; TEIXEIRA et al., 2009). O crescimento compensatório é um fenômeno que 

modifica o padrão de crescimento das aves, que durante o período de restrição apresentam 

peso reduzido, diminuindo a exigência de mantença. Quando o alimento é fornecido, essa 

modificação determina maior eficiência do uso de nutrientes para o crescimento, o que 

justifica a recuperação no ganho de peso e a equiparação das demais características de 

desempenho estudadas (FURLAN et al., 2001). 

Vale ressaltar que as aves que com um jejum de 72 h, tiveram uma recuperação 

mais lenta, necessitando de alguns dias para atingir o peso equivalente aos das não 

jejuadas, o que pode ser justificado, principalmente devido à desidratação, eliminação do 

mecônio, absorção do saco vitelino e utilização das reservas musculares para obtenção de 

glicose a partir da gliconeogênese, eventos também mencionados por Uni et al. (2005) e 

Fairchild et al. (2006).  



 
 

Na produção avícola atual o tempo que é gasto no transporte das aves dos 

incubatórios às granjas é muito variável, podendo ocasionar perda de peso de até 24% 

(BAIÃO, 1994; VIEIRA e MORAN JR., 1999). Como existe uma alta correlação do peso 

dos pintos aos sete dias com o peso na idade de abate (ROCHA et al., 2008), vários autores 

afirmam que é importante que esse intervalo entre o nascimento e o alojamento seja o 

menor possível para que os animais tenham um bom desempenho na primeira semana de 

idade e, consequentemente durante todo o período de criação (NOY e SKLAN, 1999a; 

GONZALES et al., 2003a; OBUN e OSAGUONA, 2013). Observamos que os animais 

com menor tempo de espera para o alojamento apresentaram os melhores resultados dos 

parâmetros aqui analisados. As aves que receberam o alimento neonatal (NJ4h) não 

apresentaram o maior peso em relação aos animais que não receberam (J4h) em números 

absolutos, porém a diferença não foi significativa (p>0,05). 

A redução de peso vivo dos pintinhos submetidos a jejum ocorreu devido à maior 

utilização das reservas do saco vitelino, perdas de excreções digestivas e renais, e 

desidratação que são mais acentuadas nesta fase (FISHER DA SILVA, 2001; LEU et al., 

2002; ALMEIDA et al., 2006; PEDROSO et al., 2006; EL-HUSSEINY; ABOU EL-

WAFA; EL-KOMY, 2008).  

Durante a fase de crescimento das aves, observou-se que os pintos alojados com 

48 horas de jejum foram mais pesados aos sete dias de vida, se comparados àqueles não 

submetidos ao jejum. O maior peso das aves submetidas a jejum pode ser explicado pelo 

aumento em alguns segmentos do trato digestório e glândulas anexas durante a fase Inicial. 

Entretanto, Cançado e Baião (2002b) comparando o ganho de peso de aves que foram 

submetidas a zero, 24 e 48 horas de intervalo de alojamento, observaram que pintos que 

foram submetidos a 24 e 48 horas de intervalo apresentaram ganhos de peso semelhantes 

entre si no período de um a 21 dias de idade e superiores ao dos animais que ficaram zero 

horas em jejum (p≤0,05). Isso sugere que esse período de privação alimentar não afeta o 

ganho de peso das aves, podendo inclusive melhorar o ganho de peso até 21 dias. Esses 

autores também não encontraram diferença estatística entre os grupos experimentais para 

conversão alimentar de um a 21 dias.  

Em estudo conduzido por Mbajiorgu et al. (2007), foi observado que o jejum de 

até 36 horas após a eclosão resultou em maior peso vivo, consumo de ração e menor 

mortalidade no período de um a três dias de idade, comparado com aves que ficaram por 



 
 

48 e 60 horas em jejum. Porém, no período de um a 21 dias os resultados de peso vivo, 

consumo de ração e mortalidade foram semelhantes para aves que ficaram 24, 36, 48 ou 60 

horas em jejum e esses resultados se mantiveram até o final do período experimental, aos 

42 dias de idade. Segundo estes autores, esses resultados de pesos semelhantes entre os 

tratamentos podem ser reflexo do crescimento compensatório.  

Figura 9: Média dos valores absolutos das mensurações realizadas durante as coletas as 4, 8, 24 e 

72 horas e aos 5, 6, 7 e 14 dias de idade nas aves alojadas com 4 horas, que receberam 

alimentação neonatal e das que foram submetidas ao jejum durante o mesmo período. 

 

O jejum alimentar também influenciou a biometria do trato digestório, no qual se 

observou maior desenvolvimento de alguns segmentos e glândulas anexas, com exceção 

dos animais com 72h de jejum. Resultados semelhantes foram descritos por Junqueira et al. 

(2001) e Maiorka et al. (2003), que relataram que os pesos de proventrículo, moela, 

intestino delgado, fígado e intestino grosso aumentaram mais rapidamente que o peso 

corporal das aves submetidas a jejum. Contudo, essas afirmativas não foram observadas 

em nosso trabalho a partir das 24h de jejum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 10: Média dos valores absolutos das mensurações realizadas durante as coletas as 4, 8, 24 e 

72 horas e aos 5, 6, 7 e 14 dias de idade nas aves alojadas com 8 horas, que receberam 

alimentação neonatal e das que foram submetidas ao jejum durante o mesmo período.. 

 

Figura 11: Média dos valores absolutos das mensurações realizadas durante as coletas as 4, 24 e 

72 horas e aos 5, 6, 7 e 14 dias de idade nas aves alojadas com 24 horas, que receberam 

alimentação neonatal e das que foram submetidas ao jejum durante o mesmo 

período.

 
 

 



 
 

Figura 12: Média dos valores absolutos das mensurações realizadas durante as coletas as 4, 48 e 

72 horas e aos 5, 6, 7 e 14 dias de idade nas aves alojadas com 48 horas, que receberam 

alimentação neonatal e das que foram submetidas ao jejum durante o mesmo período. 

 

 

Figura 13: Média dos valores absolutos das mensurações realizadas durante as coletas as 4 e 72 

horas e aos 5, 6, 7 e 14 dias de idade nas aves alojadas com 72 horas, que receberam 

alimentação neonatal e das que foram submetidas ao jejum durante o mesmo período. 

 

Após a eclosão, a maior demanda energética e proteica das aves é direcionada 

para o desenvolvimento do trato digestório, principalmente intestinos (FISHER DA 



 
 

SILVA, 2001), sendo que este crescimento preferencial ocorre tanto na presença quanto na 

ausência de alimentos (LAURENTIZ et al., 2001). Quando esses nutrientes não são 

fornecidos na dieta, os neonatos utilizam as reservas do saco vitelino como suplemento 

energético e proteico para o crescimento intestinal. A priorização do crescimento do tubo 

digestório com o jejum pós-eclosão contribui para melhoria da capacidade das aves 

ingerirem alimentos, concorrendo para a ocorrência de ganho compensatório (LIPPENS e 

HUYGHEBAERT, 2002) em relação àquelas que não sofreram restrição. Corroborando 

com estes autores, nossos resultados mostram que embora o crescimento alométrico dos 

órgãos dos animais jejuados tenha sido menor em relação aos que receberam alimentação 

neonatal, o ganho de peso foi mais expressivo para os animais com até 48 horas de jejum, 

sendo este último também descrito por Cançado e Baião (2002b). 

 
Figura 14: Percentual de crescimento do peso (g), consumo da gema residual (g), desenvolvimento 

do intestino (cm e g) e crescimento do fígado, jejuno, duodeno, íleo e coração (g) das 

aves que receberam alimentação neonatal e das que foram submetidas ao jejum durante 

os períodos de 4, 8, 24, 48 e 72 horas. 

 

 

Noy e Sklan (2000) em estudos com pintos desprovidos de alimento por 48 horas, 

após a eclosão, mostraram haver diminuição no peso corporal dos animais. Contudo, o 

peso do intestino aumentou 60% nos que permaneceram em jejum e 200% naqueles que 

receberam alimentação pós-eclosão. Nossos resultados mostram que quando comparamos 



 
 

o peso inicial dos órgãos avaliados com o seu peso no final do período estudado, 14 dias, 

podemos observar que o alimento neonatal influenciou positivamente no desenvolvimento 

destes, com exceção do fígado que até 24 h teve maior crescimento nos animais em jejum. 

Esses resultados estão em desacordo com os encontrados por Maiorka et al. (2003), que 

relataram um efeito negativo da privação de água e ração nas primeiras horas de vida sobre 

o desenvolvimento do fígado. 

Maiorka et al. (2003) avaliaram o efeito de 24 horas de jejum após o nascimento 

sobre o peso de órgãos do trato gastrointestinal e verificaram que o peso relativo do 

duodeno foi maior com 24, 48 e 72 horas de vida nos pintinhos que foram alimentados, 

comparados com o grupo submetido ao jejum. O peso do fígado foi afetado negativamente 

pela privação de água e ração por 24 horas pós-eclosão, indicando que o metabolismo e 

desenvolvimento desse órgão após a eclosão estão, provavelmente, associados aos 

substratos provenientes da absorção intestinal. Além disso, os pesquisadores observaram 

maior peso relativo da moela + proventrículo com 48 e 72 horas de vida em aves 

submetidas ao jejum pós-eclosão.  

Pedroso et al. (2006) encontraram resultados contraditórios aos de Maiorka et al. 

(2003). Esses pesquisadores observaram que o peso do intestino delgado foi menor nas 

aves alojadas com zero hora comparadas com as alojadas com 48 horas, e tiveram, 

também, menor peso do fígado comparado às aves que foram alojadas com 24 horas. Já 

Riccardi et al. (2009) apresentaram resultados semelhantes aos de Maiorka et al. (2003) em 

que o peso absoluto do fígado com 48 e 72 horas de vida foi maior para as aves que 

receberam água e ração ad libtum no período neonatal, comparado com as aves que 

ficaram em jejum. 

Cuervo et al. (2002) também relatam resultados semelhantes quando afirmam que 

fornecimento de suplemento nutricional hidratado influenciou positivamente o crescimento 

alométrico de órgãos que se desenvolveram rapidamente durante os primeiros oito dias de 

vida, sendo fundamental para suportar o crescimento posterior. Segundo Riccardi et al. 

(2009), o jejum pós-eclosão afeta negativamente o desenvolvimento dos órgãos e o 

crescimento dos pintos.  

Segundo Agostinho et al. (2012), ao estudar pintinhos oriundos de matrizes de 33 

semanas de idade, o fornecimento de dieta pré-alojamento na fase pós-eclosão influenciou 

positivamente o desenvolvimento dos órgãos do trato gastrointestinal e o desempenho 



 
 

zootécnico de frangos de corte na fase inicial, de modo que pode ser utilizada como uma 

alternativa de arraçoamento, destinada a um novo mercado que abate frangos nessa idade. 

Sugerindo que o tempo de jejum pós-eclosão pode afetar de formas distintas a absorção do 

saco vitelino por pintos de matrizes independentemente da idade. O fornecimento da dieta 

pré-alojamento favoreceu o desenvolvimento do peso médio dos intestinos e pâncreas.  

De acordo com Noy e Sklan (1999), o crescimento inicial do intestino delgado 

ocorre independentemente da presença de alimento, embora na ausência de dieta exógena, 

o crescimento dos intestinos é menor. Segundo os mesmos autores, em aves expostas ao 

jejum, os substratos para esse crescimento proveem da gema. De acordo com Noy et al. 

(2001), esse maior desenvolvimento dos órgãos do sistema digestivo, principalmente do 

intestino, ocorre independente do acesso da ave à ração no período neonatal. Esses 

pesquisadores verificaram que no dia da eclosão de peruzinhos o peso do intestino delgado 

correspondia a 3,8% do peso vivo. Após 48 horas da eclosão, animais que foram 

alimentados durante esse período tinham o peso relativo do intestino de 8,6%, enquanto os 

que ficaram em jejum nesse período tiveram peso relativo do intestino de 4,8%. Apesar do 

crescimento do intestino delgado de peruzinhos em jejum ter sido menor, foi possível 

observar um crescimento nesse período, mesmo que pequeno.  

Carvalho et al. (2013) verificaram que assim como houve diminuição de reservas 

do saco vitelino em aves sem jejum, houve também nas com jejum de 24 e 36 horas. Essas 

observações estão de acordo com os nosos resultados, pois não encontramos qualquer 

correlação entre o consumo ou não do alimento neonatal com a diminuição do saco 

vitelino. Com isto, podemos afirmar que a absorção e o tempo de absorção da gema 

residual independem da oferta de alimento ou água, contudo, vale salientar que tendo o 

saco vitelino como único e exclusivo alimento, os animais podem comprometer o 

desenvolvimento de sistemas importantes, como o imunológico, para se manterem vivos. 

Segundo Almeida et al. (2006) o rápido acesso ao alimento após a eclosão pode 

trazer vantagens no desempenho das aves, uma vez que os nutrientes residuais do saco 

vitelino não são suficientes para suprir as necessidades do neonato, e, possivelmente, 

tenham maior valor quando aproveitados na forma de macromoléculas como 

imunoglobulinas e colesterol, do que na forma de aminoácidos e energia. Esta diferença de 

consumo, juntamente com outros fatores fisiológicos, como produção enzimática, 

desenvolvimento de enterócitos nas criptas, aumento na quantidade e tamanho das 



 
 

vilosidades por área intestinal, são favorecidas por um consumo precoce de alimento 

(MORAN, 1985). 

À medida que se aumenta a idade das aves o peso do saco vitelino diminui 

progressivamente, indicando sua absorção e utilização dos nutrientes (BAIÃO, 1994; 

RICCARDI et al., 2009). Diversos estudos evidenciaram que essa velocidade de absorção 

independe do período de jejum entre o nascimento e o alojamento (BAIÃO, 1994; 

GONZALES et al., 2003a; MAIORKA et al., 2003; RICCARDI et al., 2009). Em estudo 

realizado por El-Husseiny et al. (2008), o saco vitelino foi quase totalmente absorvido no 

7º dia de vida (99,96% de absorção), independente do intervalo de alojamento utilizado.  

Resultados conflitantes a estes foram encontrados por Vieira e Moran (1999), 

quando avaliaram o peso do saco vitelino, 24 horas após o jejum e 24 horas após a 

alimentação, e verificaram que, com 24 horas, o peso do saco vitelino foi 49,5% menor 

para os pintinhos que foram submetidos ao jejum, comparados com os alimentados 

(p≤0,001). Bigot et al. (2003), estudando a absorção do saco vitelino de animais mantidos 

por 48 horas em jejum após o nascimento e animais com acesso à ração nesse período, 

verificaram que o peso do saco vitelino foi semelhante entre os dois grupos até o terceiro 

dia pós-eclosão. Entretanto, no quarto dia o saco vitelino dos animais que tiveram 

alimentação precoce foi ligeiramente superior ao dos que ficaram em jejum (p=0,021).  

O tempo decorrido entre o nascimento e o alojamento e a utilização, ou não, de 

ração pré-alojamento não influenciou no peso absoluto do saco vitelino. Os pintos de todos 

os tratamentos tiveram pesos de saco vitelino semelhantes em todas as idades (p>0,05), 

indicando que um período de jejum de até 72 horas pós-eclosão e a presença do alimento 

no intestino não interferem na velocidade de absorção do saco vitelino pelo pintinho. 

O expressivo crescimento do coração dos animais jejuados quando tomado como 

base o peso inicial do grupo, evidencia a fragilidade da capacidade metabólica desses 

animais quando comparamos estes resultados aos dos animais que receberam alimentação 

neonatal, pois nos animais não jejuados ocorreu um crescimento padronizado nas idades 

estudadas. 

Almeida et al. (2006b) afirmaram que esses resultados conflitantes na literatura se 

devem principalmente à metodologia utilizada para contar a idade das aves. Em alguns 

estudos conta-se o primeiro dia de vida como o dia do alojamento, enquanto outros contam 



 
 

a partir do nascimento. Essa hipótese foi confirmada por Pedroso et al. (2006), que 

avaliaram intervalos de alojamento de zero e 48 horas e contaram a idade das aves de dois 

modos: a partir do alojamento e a partir do nascimento. Ao verificarem a conversão 

alimentar, consumo de ração e peso médio 21 dias após o alojamento, não foi observado 

efeito do intervalo de alojamento. Porém, quando avaliaram estes parâmetros 21 dias após 

o nascimento, os animais que permaneceram 48 horas em jejum tiveram menor peso e 

menor consumo de ração (p≤0,05). 

Uni et al. (1998) descreveram que o intestino das aves sofre consideráveis 

modificações no período pós-eclosão. O volume (mm³) das vilosidades intestinais aumenta 

muito, principalmente depois de dois dias de idade. Do mesmo modo que as vilosidades, a 

profundidade das criptas começa a aumentar a partir do segundo dia. Os pintos que 

passaram por jejum de 36 horas após a eclosão tiveram desenvolvimento mais lento da 

mucosa intestinal. Enquanto nos animais que não foram submetidos à restrição alimentar 

houve crescimento das vilosidades completo até sete dias após o nascimento, os pintos em 

jejum tiveram vilosidades menores até 11 dias de idade. Nossos resultados mostram que, 

durante os 14 dias avaliados em nosso experimento, os animais não submetidos a jejum 

apresentaram maior altura de vilosidades (tabela 2) e melhor conformação morfológica 

(figura 22). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 2: Médias da altura (µm) das vilosidades intestinais, porção do jejuno, das aves que 

receberam alimentação neonatal e das que foram submetidas ao jejum durante os 

períodos de 4, 8, 24, 48 e 72 horas. 

 Coleta 

4h 8h 24h 48h 72h 5d 6d 7d 14d 

A
lim

e
n
to

 N
e
o
n
a
ta

l 

138,63 182,74 154,48 158,48 159,39 192,71 273,05 431,51 454,51 

 229,89 183,37 117,97 135,97 171,39 181,61 294,48 445,07 

  169,71 101,56 158,12 213,61 223,9 420,92 443,81 

   231,46 123,92 172,02 185,78 153,21 389 

    165,43 194,5 170,45 264,63 349,72 

J
e
ju

m
 

155,75 129,7 71,64 40,23 84,72 200,17 214,56 184,52 367,52 

 103,34 61,83 68,87 41,49 155,43 239,97 235,46 224,03 

  114,59 41,22 135,38 158,27 231,88 235,77 257,18 

   71,54 52,67 163,31 156,17 206,89 202,07 

    84,69 119,62 176,22 238,61 243,2 

 

Segundo Tarachai e Yamauchi (2000), o desenvolvimento das vilosidades 

intestinais é substrato dependente, sendo estimulado pelos nutrientes disponíveis para o 

processo de absorção entérica. Sklan e Noy (2003b) observaram que as enzimas digestivas 

aumentam com o avanço da idade dos pintos, com o aumento da atividade da tripsina mais 

rapidamente que a lipase e que a maior atividade da tripsina, traduz-se em elevado ganho 

de peso. Em outro estudo, avaliando a necessidade de proteína bruta e aminoácidos 

essenciais para pintos de uma semana de idade, Sklan e Noy (2003a) observaram que o 

aumento da proteína e dos aminoácidos eleva o ganho de peso das aves. 

Noy et al. (2001) trabalharam com jejum de 48 horas pós-nascimento em perus e 

observaram que o mesmo ocasionou menor área da superfície das vilosidades nos 

primeiros dias de vida. Porém, aos seis dias de idade a área das vilosidades foi semelhante 

para os dois grupos (com ou sem jejum no período neonatal). Resultados semelhantes a 

esse foram encontrados por Geyra et al. (2001), trabalhando com pintos de corte 

submetidos a 48 horas de jejum após o nascimento. Estes autores verificaram que a 

restrição alimentar por 48 horas diminui a área das vilosidades em todo o intestino, sendo 



 
 

mais acentuada no duodeno e menos no íleo. Mas, após a alimentação das aves, essa área 

teve aumento significativo e no sexto dia de idade já foi semelhante à área das vilosidades 

das aves alimentadas. Resultado não observado em nossa análise, em nossas aves, em todo 

período experimental, a morfometria das vilosidades dos animais (Tabela 2) que receberam 

o alimento foram maiores, assim como a área de absorção (Tabela 3). 

Gonzales et al. (2003a), verificaram que o não consumo de ração por 18 e 36 

horas após a eclosão prejudicou o desenvolvimento da mucosa intestinal, com menor altura 

de vilosidades e menor profundidade de criptas nessas aves, quando comparados com 

pintos que foram imediatamente alimentados após o nascimento.  

Como ocorre redução no teor de proteína e de gordura do resíduo da gema 

presente no intestino do pintinho durante a fase de restrição alimentar, esta redução parece 

ser ainda maior com a oferta de ração nas primeiras horas pós-eclosão (NOY e SKLAN, 

1999), indicando que a presença de alimento exógeno no lúmen intestinal estimula a 

eficiência do processo digestivo de pintinhos recém eclodidos. 

Segundo Uni et al. (1998), a restrição alimentar de 36 horas de duração estimula a 

formação de aglomerados de microvilosidades na superfície apical do jejuno de pintos e 

reduz a área de absorção. Portanto, a oferta de dietas com alta concentração de nutrientes 

digestíveis para pintos que foram submetidos à restrição alimentar deve favorecer o 

desempenho das aves durante a fase pré-inicial. 

Noy e Sklan (2002) mostraram que as absorções de glicose e de metionina em 

pintos de corte são afetadas pela restrição alimentar de 96 horas de duração pós-eclosão. 

Assim, a redução da área de absorção em função da falta de alimento, no trato 

gastrointestinal, pode limitar a capacidade de absorção dos nutrientes. Estes estudos 

descreveram de modo geral, que a resposta adaptativa do intestino e as funções de 

absorção e digestão dependem do tempo de jejum a qual os animais são submetidos. 

Portanto, quanto mais cedo o pintinho for alimentado maiores serão as sínteses e secreção 

enzimática do pâncreas, estimuladas pela presença do substrato e da elevada expressão 

gênica do mRNA e, consequente melhora no aproveitamento dos nutrientes da ração 

(SKLAN e NOY, 2000; SKLAN et al., 2003). 

 



 
 

Tabela 3: Médias da área de absorção intestinal (cm) porção do jejuno das aves que receberam 

alimentação neonatal e das que foram submetidas ao jejum durante os períodos de 4, 8, 

24, 48 e 72 horas. 

 Coleta 

4h 8h 24h 48h 72h 5d 6d 7d 14d 

A
lim

e
n
to

 N
e
o
n
a
ta

l 

9,71 10,58 12,11 18,93 18,5 13,65 21,1 31,65 33,76 

 10,28 14,83 8,98 10,88 14,0 20,43 21,25 26,34 

  12,29 8,61 13,17 14,62 16,51 32,43 34,6 

   12,1 6,74 12,6 14,97 21,67 29,72 

    9,8 13,31 12,87 26,46 28,67 

J
e
ju

m
 

10,66 9,58 6,35 3,35 6,86 15,22 15,54 15,01 23,54 

 7,17 4,91 5,15 2,8 13,47 17,24 14,85 23,4 

  7,97 3,69 10,25 11,93 18,57 17,25 25,1 

   5,15 6,49 11,76 13,08 15,99 24,3 

    4,31 9,27 13,08 15,47 19,45 

 

 

Para o cálculo da superfície de absorção, de acordo com a fórmula proposta por 

Kisielinski et al. (2002), é necessário saber a altura da vilosidade, a largura da vilosidade e 

a largura da cripta. Esses três itens possuem a mesma importância, contudo, destacamos a 

largura da vilosidade, que neste trabalho, teve maior variação e com isso determinou a 

grande variação dos resultados, como é possível observar nas figuras 14, 15, 16, 17, 18, 19, 

20 e 21, que são fotomicrografias de secção do jejuno das aves não jejuadas e jejuadas 

durante o período experimental. 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 15: Fotomicrografia de secção do jejuno de aves não jejuadas e jejuadas durante 08 horas. 

Observar maior altura e melhor conformação de vilosidades nas aves que receberam 

alimentação neonatal. NJ = não jejuado, J= jejuado. Coloração: H.E. 

 

 

Na figura 15, fotomicrografias da secção do jejuno das aves não jejuadas e 

jejuadas durante 24h, observamos que as aves que receberam o alimento neonatal 

obtiveram maior uniformidade de vilosidades, pois apesar dos jejuados apresentarem maior 

altura de vilosidades, tiveram menor largura das mesmas. Os animais não jejuados, NJ8h, 

tiveram melhor resultado em relação aos jejuados, J8h, indicando que o consumo do 

alimento neonatal influencia positivamente na qualidade intestinal. 

Figura 16: Fotomicrografia de secção do jejuno de aves não jejuadas e jejuadas durante 24 horas. 

NJ = não jejuado, J= jejuado. Coloração: H.E. 

 

 



 
 

 

Figura 17: Fotomicrografia de secção do jejuno de aves não jejuadas e jejuadas durante 48 horas. 

NJ = não jejuado, J= jejuado. Coloração: H.E. 

 

 

Na figura 16, observamos que, os animais não jejuados, continuaram a apresentar 

melhor resultado em relação aos jejuados, indicando que o consumo do alimento neonatal 

influencia positivamente na qualidade intestinal até as 48 horas pós eclosão, 

principalmente quanto a largura das criptas e altura das vilosidades. 

Na figura 17, fotomicrografias da secção do jejuno das aves não jejuadas e 

jejuadas durante 72h, os animais não jejuados, NJ8h, continuaram a apresentar melhor 

resultado em relação aos jejuados, J8h, indicando que o consumo do alimento neonatal 

influencia positivamente na qualidade intestinal, pelo menos até as 72 horas pós eclosão, 

principalmente quanto à altura das vilosidades. Assim como para os animais das demais 

idades avaliadas aqui, devemos destacar, no entanto, os animais jejuados por 24 e 48 horas, 

que apesar da presença razoável de células caliciformes, apresentaram grande descamação 

no ápice das vilosidades indicando a fragilidade da sanidade intestinal pela perda da 

proteção natural e a exposição a possíveis patógenos. 

Os animais que que não foram alojados até 72 horas após o nascimento, tanto os 

não jejuados (NJ72h), quanto os jejuados (J72h), tiveram a qualidade intestinal 

comprometida, entretanto, podemos considerar o grupo J72h inferior ao NJ72h pela falta 

de produção de muco, indicado pela ausência de células caliciformes em suas vilosidades. 

No quinto dia de coleta (figura 18), os resultados continuaram a se confirmar, 

porém é válido o destaque para os animais que foram alojados com 72 horas, pois os 

animais não jejuados (NJ72h) apresentaram uma recuperação mais rápida que os jejuados 

(J72h), com maior altura de vilosidade, altura de cripta e com isso, maior superfície de 

absorção, o que é determinante para um melhor aproveitamento do alimento e conversão 

alimentar. 

No sexto (figura 19), sétimo (figura 20) e décimo quarto (figura 21) dia de coleta 

os resultados foram se equilibrando quanto a qualidade intestinal, contudo, os animais não 



 
 

jejuados em todas as idades apresentaram resultados superior, indicando que, os 14 dias, 

mesmo para os animais que foram submetidos a poucas horas de jejum, não são suficientes 

para compensar as horas de jejum e seus malefícios. 

Figura 18: Fotomicrografia de secção do jejuno de aves não jejuadas e jejuadas durante 72 horas. 

NJ = não jejuado, J= jejuado. Coloração: H.E. 

 

 



 
 

Figura 19: Fotomicrografia de secção do jejuno de aves não jejuadas e jejuadas com 5 dias após o 

início do experimento. NJ = não jejuado, J= jejuado. Coloração: H.E. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 20: Fotomicrografia de secção do jejuno de aves não jejuadas e jejuadas com 6 dias após o 

início do experimento. NJ = não jejuado, J= jejuado. Coloração: H.E. 

 

 

 



 
 

 

Figura 21: Fotomicrografia de secção do jejuno de aves não jejuadas e jejuadas com 7 dias após o 

início do experimento. NJ = não jejuado, J= jejuado. Coloração: H.E. 
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Figura 22: Fotomicrografia de secção do jejuno de aves não jejuadas e jejuadas com 14 dias após o 

início do experimento. NJ = não jejuado, J= jejuado. Coloração: H.E. 

 
 

 

 

 



 
 

6 CONCLUSÃO 

 

Baseados em nossos resultados, podemos concluir que: 

1. O intervalo entre a eclosão e o alojamento dos animais tem influência direta 

e inversa a qualidade do pinto a ser alojado; 

2. O alimento neonatal influenciou positivamente na qualidade intestinal das 

aves avaliadas; 

3. Os animais que receberam o alimento neonatal melhoraram seus resultados 

mais rapidamente que os jejuados, mostrando importância para o manejo 

inicial dos pintos; 

4. As análises morfológicas e morfométricas das vilosidades intestinais 

mostraram ser importantes ferramentas para se obter a real condição 

intestinal dos frangos de corte. 
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